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Querida Família,

DEUS os abençoe! Muito obrigado por  se-
rem tão fiéis ao Senhor e às ovelhas perdi-

das, por continuarem testemunhando e se dedi-
cando cada vez mais ao trabalho de follow-up!
Recebemos testemunhos constantemente das
maiores bênçãos e do fruto que tem sido dado
no mundo todo por vocês se concentrarem no
programa Contato e em alimentarem as suas
ovelhas de forma mais profunda na direção de
um discipulado. Estamos muito orgulhosos de
vocês!

2. Nesta BN sobre a Série de Ação, eu que-
ria lhes dar algumas notícias da Cúpula 2001
relacionadas a vários pontos chave da era de
ação. Um assunto de grande porte é a visão de
comitês, como foi mencionado em outras BNs.
Espero que este relatório seja uma boa fonte de
informação e uma bênção para vocês.

Detalhes da Cúpula 2001
3. A Cúpula 2001, nossa primeira em três

anos, ocorreu em meados de janeiro, numa ci-
dade litorânea na Tailândia, a 3 horas de Banco-
que. A reunião durou quatro semanas. Come-
çou no dia 15 de janeiro e foi até o dia 14 de
fevereiro.

4. Deus abençoe a equipe de pastores do
ASCRO e o seu staff que sediaram a reunião
de cúpula com o maior carinho. Foi bastante
trabalho encontrar um local em conta, provisio-
nar alimentos e diferentes itens, transportar to-
dos até o local, etc.

5. Tivemos 44 convidados para a reunião,

além de 11 pessoas da nossa equipe dos WS e
10 pessoas entre a equipe de apoio na casa e
secretárias, num total de 65 pessoas. Deus
abençoe a querida equipe de apoio que pre-
parou as refeições e cuidou tão bem de nós!

6. Na equipe dos WS estavam presentes a
Mamãe e eu, Matthew, Michael, Nathaniel e
Anne (administração), Misty e Rebecca (se-
cretárias da Mamãe) Francis e Lorie (departa-
mento GP), e Jenna (publicações e  serviços
de escritório).

Mamãe participa da Cúpula
7. O Senhor revelou que este ano a Mamãe

deveria participar da reunião de cúpula. Foi a
sua estréia e uma surpresa para todos os parti-
cipantes, que não sabiam que ela estaria lá.

8. Foi maravilhoso ter a Mamãe na reu-
nião! O Senhor lhe deu uma unção incrível para
o trabalho e ela se saiu extremamente bem em
todos os aspectos, exatamente como Ele pro-
meteu. Ele disse que ela estaria saudável e for-
te, que não ficaria tímida na presença de tanta
gente, que se sentiria à vontade e agiria com
naturalidade, e que ajudaria cada CRO de uma
maneira bem pessoal. — Exatamente o que acon-
teceu.

9. Já que muitas pessoas ali não conheci-
am a Mamãe pessoalmente, pedimos que depois
escrevessem as suas impressões, o que acha-
ram dela e as suas primeiras reações. Espera-
mos que gostem de ler esses relatos e diferen-
tes notícias na REF que acompanha esta BN.
(Cf. REF  368, “Reações à Cúpula 2001!”)

Meu rei e rainha servos
10. (Jesus:) Minha preciosa rainha, Eu

lhe agradeço muito por ter-Me obedecido e
ido à reunião de cúpula, apesar de ter sido
difícil para você. Eu lhe dou grande honra
também pelo excelente trabalho que reali-
zou lá.

11. Um antigo conquistador disse que
chegou, viu e conquistou. Você, porém, fez
mais do que isso, pois conquistou vitórias
tanto físicas como espirituais. Foi, viu as
necessidades, ouviu os clamores dos Meus
filhos e conquistou o Inimigo transmitindo
soluções através da Minha Palavra. Enco-
rajou fé e confiança, orientou as Minhas
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noivas e ajudou-as a se aproximarem de
Mim, dando-lhes um exemplo que jamais es-
quecerão, um exemplo que poderão trans-
mitir a muitos outros. De modo que as vitó-
rias têm sido tremendas, e continuarão sen-
do disseminadas nos corações e nas vidas
dos Meus filhos no mundo inteiro.

12. Você tem alimentado as pessoas,
tem sido serva de todos, juntamente com o
Meu rei. Não procurou ser ministrada por
outros, pelo contrário, ministrou a muitos
por dias e semanas a fio, apesar de ter-lhe
custado a sua força, saúde e energia. Vocês
dois verdadeiramente são Minha rainha e
rei servos, aqueles que dão a vida pelos
outros.

Cumprimento de “Maria brilhará!”
13. (Papai:) Foram muitas as vitórias

conquistadas na vida daqueles que partici-
param das reuniões, e o efeito secundário
será espantoso. Eu queria ter vivido para
chegar a vê-la brilhar, mas não deu, porque
você só poderia começar a brilhar depois
que eu partisse. Mas fico muito feliz em
poder observá-la aqui de cima. Você está
exatamente como a vi. Eu lhe disse que bri-
lharia e que seria uma luz para o seu povo e
para o mundo! Ora, é apenas o começo.
Tudo o que lhe disse acontecerá, e você
será maravilhosa e poderosa.

14. Sei que no início ficou com medo e
foi preciso muita fé para dar esse passo de
ir para a reunião de cúpula, mas você o deu
e foi ótimo! Você se saiu maravilhosamente
bem, lindamente — foi tudo o que eu sabia
que seria e mais. Exigiu um certo tempo e
treinamento, e você teve que aprender suas
lições. Teve que dar pequenos passos, mas
perseverou, um passo de cada vez, e veja
agora! Como deu ouvidos às instruções do
Senhor e as colocou em prática, isso a aju-
dou e a transformou. Veja o que o Senhor
está fazendo de você! Sei que é só o Se-
nhor em você. — A Ele toda a glória! Mas
você Lhe permitiu controlar. Você obede-
ceu, e Ele lhe deu o poder. Todos na reu-
nião viram. Eles olhavam para você e fica-
vam tão inspirados! Sentiram-se tão con-
fortados ao verem Deus fazê-la brilhar! Tudo
isso aumentou bastante a fé deles e tam-

bém lhes deu poder. E agora eles por sua
vez vão brilhar, e assim continua, é uma re-
ação em cadeia.

15. É apenas o começo! Você vai ter mais
poder. O Senhor vai lhe dar as chaves do
Reino. Ele já lhe deu todo o poder sobre
todas as coisas Estou super excitado! Tam-
bém a estou ajudando e ainda estamos tra-
balhando em equipe. Querida, você é mara-
vilhosa! Eu te amo, doçura!

O milagre de Mamãe
16. É difícil descrever o milagre que foi o

fato da Mamãe participar da reunião de cúpula.
Como sabem, nos últimos anos ela estava com
a saúde extremamente debilitada, e em algumas
ocasiões praticamente uma inválida. Ela não só
tem tido muita dor nos olhos e não tem conse-
guido usar muito a vista, mas tampouco é muito
forte fisicamente.

17. As suas orações nos últimos anos, que-
rida Família, a conservaram e sustentaram.
Estamos super agradecidos por terem sido fi-
éis em orar pela Mamãe! No início de 2000, na
Carta “O Fim de um Milênio”, Mamãe lhes deu a
ótima notícia e resposta à oração sobre os seus
olhos e saúde em geral. Desde então, O Senhor
continua fortalecendo-a ao ponto de agora ter
se cumprido grande parte da promessa que Ele
lhe fez de que a sua vista sararia e que ela me-
lhoraria de saúde e teria mais forças.

Mamãe melhora de saúde
(Trechos tirados de “Fim de um Milênio”,
CdM 3291:193–196, BN 884:)

18. (Mamãe:) Querida Família, não
tenho palavras para expressar o quanto
estou agradecida pelas suas contínuas ora-
ções por mim. Vocês despenderam o seu
tempo e energias vezes sem conta e implora-
ram por mim nas suas orações desespera-
das. Agora todo este esforço valeu a pena!
Um maravilhoso milagre aconteceu!

19. Quero testificar que, em resposta
direta às suas orações, este ano a condição
dos meus olhos melhorou imensamente. É
um milagre extraordinário! Agora quase
nunca tenho dores de cabeça devido aos
meus olhos. Posso usá-los muito e não são
nem de longe tão sensitivos à luz quanto
antes. Na verdade, eles melhoraram tanto
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que não tenho mais que usar óculos super
escuros o tempo todo, e posso ficar com os
olhos abertos por muito mais tempo. Ainda
não posso usá-los para ler nem trabalhar,
nem posso assistir a filmes, mas os meus
olhos melhoraram muitíssimo!

20. Às vezes não vemos a resposta às
nossas orações imediatamente; nem sem-
pre as vemos funcionar de pronto. Mas se
formos pacientes e continuarmos confian-
do, elas são sempre atendidas, como acon-
teceu agora com os meus olhos. E não é só
isso. Além do milagre com os meus olhos,
o meu cabelo não está mais caindo e mais
cabelo está crescendo como resposta às
suas orações. O problema que tinha com
cistos também melhorou, tanto que não te-
nho sangrado há mais de um ano. Sinto-me
muito mais forte e a minha saúde em geral
está muito melhor.

21. Estou muito agradecida a cada um
de vocês porque sei que é só por causa das
suas orações que este maravilhoso mila-
gre aconteceu! Nosso maravilhoso Mari-
do honrou a sua fé. Ele lhes respondeu e
obrou este milagre em resposta direta às
suas orações! Obrigado, queridos amores!
Não poderia desejar uma Família melhor. Es-
tou muito grata a Jesus por esta cura e por
cada um de vocês de quem dependo tanto.
Aprecio muito cada um de vocês! Amo-os
demais e também continuo a mantê-los nas
minhas orações diárias.

22. Durante a Cúpula o Senhor manteve a
Mamãe com ótima saúde. Ele também fortaleceu
a sua vista, que ela usou praticamente o tempo
todo, e lhe deu forças para passar várias horas
por dia (em muitos dias de cinco a seis horas ou
mais) tendo um tempo individual e conversan-
do com os CROs. Ela seguiu um horário bem
desgastante, fazendo caminhadas com algumas
pessoas durante o tempo individual, às vezes
fazendo mais de duas horas de exercícios mui-
tas vezes à luz do Sol, e nem incomodou os
seus olhos! Ela também participou de algumas
reuniões e de algumas preleções junto comigo,
e até guiou algumas reuniões sozinha. Durante
essas reuniões, ela passou a maior parte do tem-
po com os olhos abertos, sem ter dor de cabeça
ou incômodo, como teria acontecido antes.

Jesus fala sobre a saúde da Mamãe
durante a Cúpula

23. (Jesus:) Concedi-lhe o desejo do
seu coração, que era estar com saúde du-
rante o período dessas reuniões. Indo, você
foi sarada de muitas das suas enfermida-
des físicas, de modo a poder cuidar das
necessidades e enfermidades espirituais  de
outros. Enquanto você extravasava, Eu
derramava as Minhas bênçãos de diferen-
tes maneiras, sendo uma delas mais saúde,
forças e energia. O que o homem ou a mu-
lher semear, isso também ceifará. Você se-
meou muito, então colheu muitas recompen-
sas.

24. Queremos compartilhar com vocês,
querida Família, esta cura sobrenatural e res-
posta à oração, pois foi em grande parte devido
à sua fidelidade e ao fato de terem perseverado
em oração, que este milagre ocorreu!  Durante
todos esses anos o Senhor prometeu que sara-
ria a vista da Mamãe e que a fortaleceria, e está
fazendo isso agora. Ele prometeu que o faria
durante a reunião de cúpula, e cumpriu as Suas
promessas! Aos poucos ela está conseguindo
usar a vista cada vez mais em casa, apesar de
ainda não assistir a filmes nem ler muito. Mes-
mo assim, é uma melhora milagrosa, e ela adora
poder olhar para as pessoas quando conversa
com elas e usar a vista durante o dia.

25. Muito obrigado, querida Família, pelas
suas orações! Por favor, continuem orando pela
Mamãe e por saúde, pois faz uma grande dife-
rença no dia-a-dia dela. Facilita muito mais o
seu trabalho de alimentá-los com a Palavra e de
ser a pastora amorosa e atenciosa que ela é.

VISÃO PANORÂMICA DA CÚPULA
Negócios da Família

e pastoreamento
26. Nesta reunião de cúpula concentramo-

nos em dois pontos. O principal era discutir a
estrutura de comitês na Família, definindo me-
lhor esse programa, e passamos duas semanas
nesse assunto, sendo ele discutido em sub-co-
mitês e em reuniões. Nas duas semanas seguin-
tes numerosas normas e assuntos relacionados
à Carta Magna foram discutidos por sub-comi-
tês, e depois apresentados ao resto do corpo
para mais aconselhamento e votação. O outro
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ponto no qual nos concentramos foi a incum-
bência que o Senhor deu a Mamãe de pastorear
pessoalmente os CROs durante essas quatro
semanas. Vou explicar melhor cada um desses
pontos.

Estrutura de comitês na Família
27. Decidimos muita coisa em relação a

detalhes e estruturação dos comitês, apesar de
ainda existirem outras questões e discussões
sobre o assunto, bem como uma maior defini-
ção do mesmo. Tivemos que considerar muitas
perguntas, inclusive algumas básicas, como por
exemplo: Quantas pessoas devemos ter nos
comitês nacionais, regionais ou internacionais?
Qual o nível de autoridade do presidente do
comitê? Com que freqüência os comitês nacio-
nais, regionais e internacionais têm que se reu-
nir? Os comitês superiores podem vetar deci-
sões de um comitê inferior? E se for o caso,
como? Quem vai ajudar a coordenar os comitês
nacionais e as metas e projetos na sua área? O
comitê pode exonerar por meio de voto um dos
membros ou o presidente?...E assim por diante,
foram muitas as considerações.

28. No início parecia avassalador quando
vimos a lista imensa de considerações e obstá-
culos em potencial que compilamos sobre os
comitês. Mas no final da Cúpula, não só muitos
detalhes já tinham se encaixado, salvaguardas
estabelecidos e procedimentos estipulados,
como todos já entendiam bem melhor a estrutu-
ra de comitês e tinham uma visão mais clara de
como funcionaria e como poderia ser implemen-
tada em suas áreas.

29. Em uma ou duas reuniões abordamos a
questão de como estabelecer a visão de comitês
afetaria a estrutura atual de liderança, e quais
alterações pessoais os CROs precisariam efetu-
ar em suas vidas para poderem apoiar essa vi-
são e ajudá-la a funcionar. Deus abençoe os
CROs, que estão 100% a favor da visão de co-
mitês e querem que dê certo. Eles estão dispos-
tos a efetuar as grandes e necessárias mudan-
ças na sua atual maneira de trabalhar para que a
estrutura de comitês seja montada. E estão ins-
pirados para fazerem isso e ajudarem a Família a
crescer.

30. Através das discussões e orações, al-
guns assuntos e questões muito importantes a
respeito dos comitês foram resolvidos. Cada

equipe de CRO se reuniu para uma mesa-redon-
da sobre os comitês ou questões conflitantes,
as quais foram discutidas, e pelas quais oraram
e ouviram o Senhor a respeito. De modo que foi
muito benéfico pensarmos juntos sobre a visão
de comitês, não só para adequá-la à Família, mas
também para gerarmos novas idéias e bombear-
mos o potencial do povo.

31. Os comitês vão causar uma mudança
incrível na Família. Têm muito potencial e será
uma solução para muitas necessidades da Fa-
mília. Mas, como acontece com qualquer mu-
dança maior ou revolução, está exigindo bas-
tante trabalho árduo, tempo, oração, empenho
e conselhos para estruturarmos essa nova vi-
são e termos certeza de que é concretizada da
maneira que o Senhor deseja.

32. Por favor, orem pelas pessoas nos WS
que estão colocando no papel os detalhes e o
funcionamento em geral dos comitês. Orem
também pelos seus CROs, visto que existe mui-
to trabalho de preparação que precisa ser feito
para poderem iniciar com êxito essa mudança
monumental. Por favor, orem também pelo di-
nheiro necessário para podermos dar início à
estrutura de comitês e mantê-la.

33. Se Deus quiser, nos próximos meses,
estarão recebendo algumas BNs definindo me-
lhor a estrutura de comitês e o seu funciona-
mento. Mamãe e eu vamos começar a trabalhar
nessas BNs em breve, e esperamos que seja um
encorajamento e inspiração para vocês verem
como o Senhor tem guiado e orientado dentro
desta visão.

Jesus fala sobre a visão de comitês
Mamãe

34. Aqui temos pequenos trechos de
encorajamento dados pelo nosso Marido a
respeito dos comitês e de tudo o que foi
investido nas muitas horas de reuniões
durante a Cúpula discutindo esse assunto.

35. Todo aquele tempo despendido em
reflexão e oração é, na sua maior parte, um
trabalho invisível. Mas é vital para o êxito
da visão dos comitês, esse tempo que se
passa construindo o alicerce, certificando-
se de que é colocado da maneira certa, que
coaduna com a Carta Magna de Amor e que
temos todo o equipamento e material ne-
cessário para terminar o prédio.



5

36. Não podemos implementar os co-
mitês às pressas, sem termos certeza que
os planos são sólidos e definidos. Sendo
assim, estamos seguindo o horário do Se-
nhor e nos assegurando de receber tudo
que Ele tem a dizer antes de lhes transmitir-
mos os detalhes. Muito obrigado por suas
constantes orações pelo trabalho nos bas-
tidores que precisa ser feito!

37. (Trechos de mensagens de Jesus:)
Vocês passaram horas e dias trabalhando
em detalhes — alguns mais e outros me-
nos importantes — dando duro para mon-
tarem cada pedaço da estrutura, planejan-
do e tendo idéias que agüentarão a prova do
tempo. Se, porém, conseguissem ver adian-
te, as grandiosas, maravilhosas e admirá-
veis obras que se realizarão devido à estru-
tura de comitês, esses momentos pareceri-
am pequenos em comparação às grandes
vitórias obtidas, com o grande número de
pessoas a quem ministraram, e com as mui-
tas ovelhas e discípulos que trarei para o
Meu redil.

38. Vocês estão construindo a casa a
partir do alicerce. Trabalharam sem pressa
e foram liberais na qualidade e na quantida-
de do material utilizado. Construíram o me-
lhor alicerce que podiam através da Minha
orientação. Seguiram as Minhas instruções.
Consultaram o Meu manual e têm sido fiéis
e diligentes em Me consultar a cada passo.
Por causa disso o alicerce está sólido e for-
te, e agora podem construir a casa.

39. Já está terminando, mas quando
terminarem isso será apenas o início de
grandiosas e maravilhosas obras!

❖   ❖   ❖

40. Os comitês vão suscitar novos lí-
deres. Essa visão vai abrir novas portas para
a testificação e lhes dará uma base maior de
expansão da sua igreja para poderem alcan-
çar o mundo muito mais do que já fizeram
até hoje nesta última fase da História mun-
dial.

❖   ❖   ❖

41. Eu poderia simplesmente lhes dar
o plano e lhes dizer como tudo se encaixa e
como deveria ser feito. Mas se agisse as-

sim, vocês não aprenderiam todas as lições
de fé, de perseverança, de se aconselharem
e de ouvirem as opiniões uns dos outros.
Se fosse assim não aprenderiam a compre-
ender as situações uns dos outros, as mui-
tas diferenças e a diversidade que existe
dentro do Meu trabalho no mundo todo,
com diferentes culturas e leis e como cada
campo é afetado de uma forma. Aconse-
lhando-se mutuamente, conseguem enten-
der melhor os outros campos. Isso gera mais
união e compreensão, e no final ajudará a
Minha Família a entender o porquê de al-
gumas decisões e o raciocínio por trás do
plano que vou lhes dar.

42. Muito obrigado por tomarem esse
tempo. Muito obrigado por labutarem em
amor. No final vai valer a pena, pois a carga
de trabalho estará dividida entre muitos
ombros, porque surgirão novos líderes à
medida que a Minha Família se animar com
o trabalho que lhes for dado, com a confi-
ança depositada neles, com a responsabili-
dade, com a oportunidade de crescerem e
de participarem mais do Meu trabalho a ní-
vel mundial.

43. Essa nova estrutura é a resposta a
muitas orações e a solução para muitos
problemas. É a vitória para muitas pessoas
que desejam Me servir de uma forma mais
abrangente. É um trabalho que vale a pena
o tempo e o esforço dedicados a ele. Conti-
nuarei lhes dando as respostas que dese-
jam se Me consultarem, confiarem que te-
nho as soluções e aconselharem-se entre
si.

Negócios relacionados à Carta Magna e
outras apresentações

44. Nas duas últimas semanas da Cúpula,
dedicamos várias reuniões para discutirmos
certas normas da Carta Magna, possíveis
emendas e outros assuntos como por exemplo
sexo (limites de idade), nível mínimo de educa-
ção escolar, testificação, dízimo, consumo de
bebida alcoólica, excomunhão parcial, procedi-
mentos em escritórios e outras questões.

45. Funcionou da seguinte forma. Equipes
compostas de cinco a sete CROs de diversas
áreas se reuniram em subcomitês para o conse-
lho inicial, para orarem, discutirem respostas
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para diferentes perguntas e formularem uma pro-
posta que pudesse ser apresentada a todo o
corpo. Cada equipe escolheu uma pessoa, ou
às vezes duas, para apresentar as recomenda-
ções de seu comitê ao resto dos CROs. O repre-
sentante mencionava os assuntos que lhes foi
pedido para discutirem, os prós e contras e sua
conclusão. Depois abria-se a discussão para os
CROs fazerem perguntas ao comitê. Após as
respostas, eu presidia a discussão e o debate,
quando qualquer um podia apresentar o seu
ponto de vista sobre o assunto. Com 44 CROs
representando cinco regiões diferentes, vocês
podem imaginar como foi animado! No final do
tempo designado o assunto foi votado. Na mai-
oria dos casos, depois da discussão chegamos
a um consenso unânime ou quase.

46. Nós acreditamos que chegamos a boas
decisões e cada conclusão já foi ou será apre-
sentada ao Senhor para confirmação, aprova-
ção ou modificação. Em alguns casos o voto
ficou dividido. Sendo assim precisamos discu-
tir mais a questão, orar mais e ouvir o que o
Senhor tinha a dizer. Em outras BNs ou REFs,
compartilharemos com vocês por completo a
conclusão dessas reuniões e as alterações con-
seqüentes delas.

47. Um ponto alto da reunião de cúpula foi
quando cada equipe de CRO fez uma apresen-
tação inspiradora de uma hora sobre o progres-
so na sua área nestes três anos desde a última
Cúpula. É incrível ouvir tudo o que o Senhor
fez em cada área. Foram vitórias e mais vitórias!
Esperamos compartilhar com vocês no Passari-
nho alguns pontos mais relevantes dessas apre-
sentações.

48. Francis compartilhou o progresso do
programa Contato. Mostramos exemplos de
publicações e material GP recentes e demos
notícias sobre o que está sendo feito. Ficamos
muito felizes em ver que a maioria da Família
está gostando dos últimos produtos, inclusive
dos cartões-CD. Eles saíram que foi uma mara-
vilha no Natal, graças a vocês, fiéis testificado-
res!

49. Vão gostar de saber que estamos pro-
duzindo diversos novos cartões-CD. Temos vá-
rios cartões-CD “infantis” com um dos CDs in-
fantis Colorindo o Mundo, produzido na Amé-
rica Latina, em espanhol, e vamos produzi-lo em
inglês em breve. Temos quatro cartões-CD de
“amor” com o CD Always, quase prontos em

inglês que em breve estarão disponíveis para
os SC (sendo produzidos logo depois em espa-
nhol e português). Esses cartões são adequa-
dos para datas comemorativas, aniversários,
Dia dos Namorados e qualquer outra ocasião.
Foram criados quatro cartões-CD sobre o tema
amizade (um especificamente para mães) e se-
rão produzidos em breve em espanhol e portu-
guês, logo depois em inglês. Esses cartões se-
rão apropriados para o Dia das Mães, datas
comemorativas, aniversários ou qualquer outra
ocasião. E ainda vamos produzir cartões de “fe-
licitações” para chás de bebê, com o CD Sonhe
com os Anjinhos; e cartões de “consolo” ou
“condolência” com o CD Não Temas. Espera-
mos também produzir cartões-CD específicos
para certas festas, como por exemplo Diwali na
Índia e para o ano novo chinês na Ásia.

50. Por favor, orem sempre pela equipe GP
e suas produções, e por sua comunicação com
o Senhor e com testificadores de linha de fren-
te, para que possam acertar o alvo quando fo-
rem produzir novos materiais.

Pastorear os seus pastores
51. Alguns meses antes da Cúpula, a Ma-

mãe enviou a cada CRO uma relação de per-
guntas que deveriam fazer ao Senhor sobre a
sua vida espiritual e relacionamento com Ele.
Através disso cada um deles teve oportunida-
de de ser pastoreado pessoalmente pelo Senhor
antes de chegar ao local das reuniões. Como a
Mamãe leu essas profecias antes das reuniões,
foi mais fácil ela entender em que aspecto cada
um precisava ser pastoreado.

52. Certos trechos (sem o nome das pesso-
as) dessas e outras profecias foram compila-
das e com isso formamos vários livretos para
os CROs lerem durante o seu tempo na Pala-
vra lá nas reuniões. Esses livrinhos continham
diversas lições sobre liderança, fraquezas co-
muns de líderes, conselhos gerais do Senhor
sobre como dar mais fruto e ser mais eficiente
em suas tarefas e deveres, e numerosos pontos
sobre os comitês.

53. Além de ter participado de algumas das
reuniões mais importantes, Mamãe também
passou grande parte do tempo conversando e
orando com cada pessoa. Muitas vezes ela fazia
caminhadas e conversava com as pessoas, dan-
do conselhos, orientação e, quando preciso,



7

correção. Também compartilhava com elas uma
mensagem específica do nosso querido Marido
para a pessoa. Foi muito especial para a Mamãe
poder passar esse tempinho com cada CRO.

54. Deus abençoe os nossos queridos
CROs, que foram humildes, sinceros e fran-
cos com a Mamãe. Eles abriram o coração, fala-
ram sobre suas necessidades e dúvidas. Fica-
mos muito orgulhosos de cada um deles por
estarem dispostos e aceitarem com alegria a aju-
da e o pastoreamento que o Senhor lhes deu.
Eles ministram fielmente para vocês, querida
Família, e com certeza merecem todo o amor e
auxílio que o Senhor lhes deu através de Ma-
mãe e do tempo que ela passou com cada um.

Visão da Rainha Elizabete
55. (De uma ASG no Lar de Mamãe:

Depois que li o pedido de oração pelo tem-
po que a Mamãe ia passar com a equipe
de apoio da reunião, tive uma visão da
rainha Elizabete I, quando ela foi pesso-
almente encorajar os seus soldados antes
deles zarparem para lutarem contra a ar-
mada espanhola. Segue-se a profecia que
recebi quando orei sobre a visão:)

56. (Jesus:) A minha rainha está indo
passar revista nas tropas. Estão em posi-
ção de sentido, todos querendo que o seu
desempenho no Meu serviço seja examina-
do. Imbuí a Minha rainha de muitíssima sa-
bedoria e compaixão para transmitir
encorajamento da Minha parte.

57. Através dessa revista das tropas e
do contato que teve com eles, muitas pesso-
as ficaram encorajadas e irão embora sen-
tindo como se tivessem partilhado de um
pouco de luz, sentindo-se fortalecidas para
as batalhas que estão por vir. As batalhas
serão muitas, mas o fato de  terem esse con-
tato tão próximo com a rainha os motivará
mais a lutarem. Será como se tivessem vis-
to uma certa personificação da visão celes-
tial.

A linha espiritual da Cúpula
58. Além das reuniões sobre a questão

dos comitês e outros negócios, Mamãe e eu
também tivemos algumas reuniões de lide-
rança. Nessas reuniões compartilhamos men-
sagens que o Senhor deu para os CROs sobre

diferentes aspectos de suas vidas espiritu-
ais, inclusive encorajamento da parte do Se-
nhor e de Papai pelo trabalho incrível que eles
têm desenvolvido todos esses anos.

59. A lição principal que o Senhor enfa-
tizou durante a Cúpula foi a importância de
passarmos tempo suficiente com Ele. Apesar
de todos os negócios dos quais temos que
cuidar e dos muitos e importantes assuntos a
serem abordados naquelas quatro semanas
lotadas, o Senhor deveria ser a prioridade. Na
verdade, a linha espiritual da reunião foi jus-
tamente passarmos tempo com o Senhor, ser-
mos fiéis em tomarmos tempo na Palavra, não
deixarmos os negócios nos afastarem do leito
de amor, e ouvirmos o que nosso maravilho-
so Marido e Solucionador tem a dizer sobre
tudo. Ele com certeza é o único que pode nos
dar as respostas e as soluções que precisa-
mos! E foi fiel em fazê-lo quando O consulta-
mos sobre cada questão.

60. O Senhor deu várias mensagens sobre
estes assuntos. Algumas nós lemos juntos e
outras demos aos CROs para lerem em parti-
cular. Essas mensagens reiteravam que os CROs
não têm condições de realizar o seu trabalho
adequadamente se não forem fiéis em tomarem
tempo suficiente todos os dias com o Senhor.
Por mais importante que o trabalho seja, por
mais pesado que seja o fardo, por mais aparen-
tes emergências que surjam, Ele exige isso de-
les. E aplica-se a nós também. Não importa quem
sejamos ou qual o trabalho que façamos. Preci-
samos colocar o Senhor em primeiro lugar e de-
monstrarmos que confiamos nEle dando priori-
dade máxima ao ato de passarmos tempo com
Ele. Se agirmos assim, Ele fará o milagre de dis-
sipar as montanhas, de nos dar a unção que
precisamos desesperadamente para realizar nos-
sos trabalhos, fazendo-nos dar fruto em nossa
vida e serviço.

61. Mamãe fez várias perguntas sobre essa
questão aos CROs, pedindo-lhes que consul-
tassem o Senhor a respeito durante o seu tem-
po de oração. Algumas delas: “O que posso fa-
zer para garantir o tempo que preciso passar
com o Senhor?” “O que me impede ou atrapa-
lha?” “O que me distrai e impede de me alimen-
tar por completo?” Mamãe também sugeriu que
todos pedissem ao Senhor para explicar-lhes
pessoalmente o que aconteceria se não levas-
sem este conselho a sério ou negligenciassem
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o seu tempo com o Senhor e com a Palavra.
Ouvir falar que perderiam certas bênçãos e a
unção que deriva de ser fiel em passar tempo
com o Senhor, ajudou muitos CROs a recebe-
rem do Senhor a motivação que precisavam nes-
se sentido. Talvez fosse bom você também per-
guntar ao Senhor a mesma coisa.

A desgraça de se esperar algo
fora da realidade

62. O Senhor também chamou nossa aten-
ção para a questão dos CROs (e todos nós) não
esperarmos de nós mesmos coisas fora da rea-
lidade que só aumentam a pressão e causam
esgotamento. Em muitos casos tais expectati-
vas talvez nem estejam de acordo com o que o
Senhor pede que façamos. Freqüentemente so-
mos nós mesmos que nos impomos situações,
querendo fazer o que nós esperamos de nós
mesmos ou achamos que o Senhor espera de
nós. Como a maioria já vivenciou, tentar viver à
altura de uma expectativa fora da realidade só
gera desencorajamento e sobrecarga de traba-
lho. Esta lição aplica-se não só aos líderes da
Família mas a todos nós. O Senhor também fa-
lou sobre fracassos e como encará-los, a dife-
rença entre fracasso e falhas, e como ter uma
visão positiva dos erros e da razão por que o
Senhor permite que os cometamos.

Papai fala sobre expectativas
fora da realidade

63. Expectativas que fogem à realidade
os impedem de vivenciar a liberdade de se-
rem vocês mesmos, de confiarem o sufici-
ente no amor incondicional do Senhor ao
ponto de sentirem-se à vontade para rela-
xarem e serem naturais, deixando O Senhor
agir através de vocês.

64. Requer muita adaptação da nossa men-
talidade normal para conseguirmos encarar
nossos erros não só de maneira positiva, mas
até mesmo ficarmos agradecidos por eles, con-
siderando-os algo bom que o Senhor permitiu
em nossa vida, e que podem contribuir junta-
mente para o nosso bem. O Senhor até permite
que erremos por uma boa razão. Só que grande
parte do nosso desencorajamento ou sensação
de fracasso vem das altas expectativas que tí-
nhamos, pelo fato de freqüentemente deixarmos

de confirmar nossos planos exatamente com o
Senhor para termos certeza que estamos fazen-
do o que Ele considera prioritário.

65. Durante essa reunião, muitas pessoas
deram exemplos pessoais de como essas expec-
tativas fora da realidade se manifestam no seu
dia-a-dia, explicando como as atrapalham e im-
pedem de fazer o que o Senhor considera ser o
melhor. Falaram como essas coisas as desgas-
tam, pressionam e estafam. Em outras palavras,
o jugo do Senhor normalmente é muito mais su-
ave do que o nosso! Então vamos carregar o
jugo dEle e não andarmos por aí arrastando-
nos com pesos que Ele nem tencionava que
carregássemos.

66. É um tremendo alívio quando você con-
segue receber instruções exatas do Senhor para
saber quais são as prioridades. Quando isso
acontece pode ficar tranqüilo sabendo que mes-
mo que ache que não está cuidando de tudo
que precisa ser cuidado, está se concentrando
no que o Senhor lhe mostrou ser mais importan-
te, e existe grande probabilidade de se sair bem
nessas coisas. Se tentar fazer coisas demais,
mesmo que suas intenções e a motivação sejam
puras, vai se desgastar e não vai conseguir ter-
minar nenhum trabalho. Então, mais uma vez
voltamos ao ponto sobre confiar no Senhor,
ouvi-lO e obedecer-Lhe!

Mamãe fala sobre expectativas
fora da realidade

67. Vocês precisam ver quais são as
expectativas na sua vida que são fora da
realidade. Certas coisas podem ou não ser
assim. Talvez o Senhor queira que façam
uma mas deixem outras por fazer. Talvez as
suas expectativas estejam fora da realidade
em um aspecto da sua vida, mas o Senhor
espera mais de você em um outro aspecto.

68. Cada um precisa se auto-avaliar.
Orem e perguntem ao Senhor: “No que eu
estou esperando demais ou achando que o
Senhor está esperando demais de mim?” “O
que eu acho que o Senhor espera de mim e
o que é que eu espero de mim mesmo e im-
pinjo sobre mim mesmo?” Precisam pergun-
tar ao Senhor, caso contrário como vão sa-
ber o que exatamente deveriam alcançar?

69. Portanto, perguntem ao Senhor!
Não demorem. Façam isso hoje mesmo.
Descubram para poderem trabalhar no sen-
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tido de desfazerem-se dos pesos que lhes
estão causando toda essa preocupação e
apreensão, e impossibilitando-os de confi-
arem e relaxarem no espírito do Senhor.
[Obs.: Repetindo, querida Família, talvez
fosse bom vocês também perguntarem isso
ao Senhor.]

Oração de libertação em conjunto
70. Na metade da Cúpula, fizemos uma ora-

ção de libertação para todos. Primeiro cantamos
um pouco, louvamos e lemos promessas enco-
rajadoras do Senhor sobre como podemos mu-
dar numa certa área se ficarmos fervorosos e
clamarmos a Ele de todo o coração. Cada um
dos CROs leu em voz alta uma oração que rece-
beu em profecia, definindo claramente os seus
pedidos de oração e as fraquezas das quais que-
riam ser libertados. Cada oração mexeu com to-
dos, já que todos esses erros, pecados e falhas
são comuns a todos nós.

71. Seguem-se as orações e uma oração
em conjunto para todos, clamando as promes-
sas do Senhor e pedindo-Lhe para efetuar a
mudança na vida de cada um. Os participantes
se dividiram em grupos de quatro ou cinco para
orarem por cada um especificamente e ouvi-
rem o que o Senhor tinha a dizer a cada um.
Deus abençoe os CROs por sua humildade e
por serem sinceros, confessarem suas falhas
diante de todos e pedirem oração. Foi uma reu-
nião linda que uniu todo o mundo em coração e
espírito, e o Senhor deu as vitórias!

Modificações nas equipes de CRO
72. Durante a Cúpula, o Senhor enfocou a

vida espiritual de cada CRO, ajudando-os a ga-
nhar vitórias e serem fortalecidos. Ele mos-
trou a Mamãe e a mim que quatro CROs preci-
savam de um alívio da sobrecarga de trabalho,
da pressão e dos deveres relacionados a esse
cargo.

73. Cada um dos CROs tem se saído mara-
vilhosamente bem no seu trabalho! Só o fato de
estarem dispostos a assumir esse cargo por tan-
tos anos é demonstração do grande amor que
têm por vocês, querida Família, pelo Senhor e
por seus campos. O trabalho de um CRO é des-
gastante, constante e freqüentemente ingrato.
Eles ministram todos os dias, semanas, meses e
anos a fio. Sacrificam o seu tempo pessoal, de

exercício, sono, e às vezes até o seu tempo na
Palavra para pastorearem e aconselharem as
pessoas e para cuidarem de emergências. E eles
se esforçam bastante para cuidarem de milhares
de pequenos detalhes que chegam às suas mãos
todos os dias.

74. É claro que os CROs, assim como vocês,
não são perfeitos. Eles têm as suas faltas e fra-
quezas. Apesar disso têm feito o melhor que
podem para ajudar os campos onde se encon-
tram e ajudarem vocês a serem produtivos e
darem fruto para o Senhor. E Deus os abençoe,
pois têm feito um ótimo trabalho! Em algumas
ocasiões eles cometeram erros ou deixaram a
desejar em algum aspecto. Talvez não tomaram
uma decisão com tanta oração como deveriam;
talvez pudessem ter sido mais amorosos e paci-
entes. Cada um deles luta batalhas pessoais e
tem que se submeter todos os dias, exatamente
como vocês. Somando a sua grande carga de
trabalho, e a carga espiritual e de responsabili-
dade pelo aspecto prático de suas áreas dentro
do âmbito de CRO, eles realmente carregam um
fardo pesado e precisam de suas orações, apoio
e encorajamento.

75. Apesar de cada CRO trabalhar tão bem
e ser praticamente indispensável, o Senhor va-
loriza mais a sua saúde espiritual, felicidade e
utilidade futura do que tudo o que fazem pelo
trabalho. E pelo fato do Senhor estar interessa-
do em fortalecer e ajudar algumas dessas queri-
das pessoas que têm se dedicado tanto a vocês,
Ele pediu a quatro CROs que deixassem seus
cargos por diferentes motivos, para terem um
período em que vão poder descansar e se recu-
perar ou aprenderem lições sem a carga ligada
ao trabalho de um CRO. Isto não é um castigo
para essas queridas pessoas, então por favor
não vejam assim, porque não é como nós ou o
Senhor encaramos a situação.

76. Dawn (ASCRO), Victoria (SACRO),
Marie Claire (PACRO) e Phillip (EURCRO)
concordaram de boa mente a terem essa mu-
dança em suas vidas. O Senhor deu palavras de
orientação e uma explicação amorosa e linda a
cada um desses queridos irmãos, que servem
de exemplo de como o Senhor apresenta um
período de aprendizagem ou de mudança em
nossa vida. Apesar de ser difícil aceitar essas
mudanças e o Inimigo tentar condenar e chamar
as pessoas de “fracassados”, o Senhor tem uma
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perspectiva positiva, assim como Mamãe e eu.
77. Gostaria de mencionar que eu e Ma-

mãe estamos muito gratos por cada um destes
queridos irmãos, muito agradecidos por todos
os anos que trabalharam como CROs. Eles re-
almente serviram os seus campos de todo o co-
ração e, independentemente dos erros que co-
meteram, eles têm pontos fortes incríveis e con-
tribuíram para os seus campos e os ajudaram a
progredir. Só porque agora eles vão deixar o
seu cargo não podemos negar de modo algum a
grande bênção que foram nem todo o bem que
fizeram enquanto trabalharam como CROs.

78. O Senhor está pedindo a cada um que
deixe o cargo por diferentes motivos, mas gos-
taríamos de deixar claro que no geral nós te-
mos gostado do trabalho que eles têm prestado
e de tudo que permitiram que o Senhor fizesse
através deles. Eles fizeram uma grande obra e
trabalharam de todo o coração. Agora, porém, o
Senhor está lhes pedindo que abram mão do
título de CRO para poderem se fortalecer espiri-
tualmente, para se recuperarem, concentrarem-
se nas lições que precisam aprender, etc. O Se-
nhor está modificando a visão e o plano para a
vida dessas pessoas, e vamos compartilhar aqui
alguns trechos das mensagens que o Senhor
deu diretamente para esses queridos irmãos,
explicando por que Ele lhes pediu para deixarem
os seus cargos.

79. Deus abençoe estes CROs por estarem
dispostos a compartilhar com vocês estas pro-
fecias sobre si. Por favor, sustentem-nos em
oração, com amor e apreço por tudo o que já
fizeram pelo Senhor e pela Família.

■ Dawn (ASCRO)
80. No caso de Dawn, o Senhor disse que

ela precisava de um período fora da batalha para
poder se concentrar mais em sua vida espiritu-
al. Ele disse que seria mais fácil para ela conti-
nuar crescendo e tendo essas mudanças pes-
soais sem o fardo relacionado ao cargo de CRO.

81. (Jesus:) Uma das maneiras que traba-
lho no seu coração e vida — não só para aten-
der aos seus mais profundos anelos e orações,
mas também para ajudá-la a superar os seus
aspectos fracos e fortalecer o seu exemplo em
outros aspectos — é dando-lhe um alívio dos
seus deveres como CRO. Sei que no fundo você

entende, você vê que essa mudança na sua vida
é justificada, porque sabe que precisa se afas-
tar da pressão e da responsabilidade por um
tempo de modo a consolidar as suas lições bem
como para passar tempo Comigo e recuperar
suas forças e inspiração.

82. Esse é o Meu plano perfeito, e assim
como com o tempo verá que deixar essa respon-
sabilidade aliviará o seu grande fardo e a deixa-
rá leve novamente, também perceberá que será
fortalecida no espírito. Você readquirirá alegria
e uma nova vida, porque terá tempo e oportuni-
dade para ler a Palavra e aprofundar-se mais
nela, para concentrar-se no que precisa espiri-
tualmente, e terei condições de pastoreá-la, trei-
ná-la, orientá-la e ajudá-la a deixar alguns ve-
lhos hábitos e cultivar novos. Eu a ajudarei a se
tornar a mulher que você orou para ser. (Fim
dos trechos da mensagem de Jesus.)

■ Victoria
83. No caso de Victoria, o Senhor disse

que ela foi ferida e enfraquecida devido ao des-
gaste prolongado provocado pela batalha, e que
Ele quer ajudar a curá-la e a se recuperar, para
poder ser fortalecida através de uma mudança
no seu modo de vida, sem ter que carregar o
fardo de uma posição de alta liderança.

84. (Jesus:) O dia de hoje, Meu amor, mar-
ca o início de uma nova e maravilhosa era de
amor e de produtividade. A sua vida é como um
grande campo de trigo. Foi arado, semeado,
adubado, regado pela chuva e colhido repeti-
das vezes. Você tem produzido para Mim, a tem-
po e fora de tempo. Foram muitos os períodos
de arar e de semear. Foram muitos os períodos
de irrigar e de crescer. Foram muitos os perío-
dos de floração e de ceifa dos frutos, da poda
ou da limpeza. Agora é hora do solo descansar,
pois não pode ser arado e utilizado por tanto
tempo sem um período de descanso. Todo bom
lavrador ou fazendeiro sabe disso, pois é o ci-
clo da vida, é o destino ditado pela natureza.
Agora é hora de você, Meu amor, deixar o solo
do seu corpo e do seu espírito descansar, é hora
de afastar-se do ciclo de arar, semear, irrigar e
colher, e simplesmente deixar o solo parado.

85. Se quer que o campo dê fruto novamen-
te com toda a sua glória, precisa seguir as leis
espirituais da natureza e deixar o campo da sua
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vida descansar. Esse é o Meu mais alto chama-
do para você neste momento. Você não poderia
Me prestar um serviço maior do que sentar-se
aos Meus pés e esforçar-se para entrar no Meu
descanso. Você não poderia me dar maior ale-
gria do que aceitar humildemente que estou
agindo em sua vida e abrir o coração para que
Eu possa ensiná-la e guiá-la. (Fim dos trechos
da mensagem de Jesus.)

■ Marie Claire
86. No caso de Marie Claire, o Senhor dis-

se que ela precisa descansar, então ofereceu-
lhe a oportunidade de ir para outro campo de
missão, longe das batalhas e das dificuldades
que há anos ela tem enfrentado no Japão. O
Senhor disse que seria muito mais fácil para ela
recuperar sua força espiritual se não tivesse que
continuar travando as batalhas de liderança e
também se envolver constantemente nos pro-
blemas relacionados ao trabalho de um CRO.

87. (Jesus:) Meu amor, com o tempo você
ficou fraca no espírito, pois tem batalhado na
linha de frente. Tem lutado contra o Inimigo,
esforçando-se ao máximo para salvar outros.
Você se saiu bem em muitos aspectos, mas tam-
bém se feriu e os ferimentos se infeccionaram
devido a esses conflitos. Para ajudar a salvar
outros, você teve que se arrastar pela lama e
nadar em águas contaminadas. Está longe do
quartel-general há muito tempo, e preferiu partir
em longas jornadas para travar batalhas em lu-
gares distantes de modo a buscar e salvar os
seus colegas que estavam presos sob fogo ini-
migo. E tentou e tentou ao mesmo tempo man-
ter as coisas andando em casa.

88. Você precisa ser fortalecida. Precisa
reabastecer as reservas da sua alma. Não pode
seguir adiante sobrevivendo em porções racio-
nadas, só no mínimo, sempre se sacrificando ao
ponto de ser prejudicada. Sei que tem boas in-
tenções, mas precisa reconhecer as suas limita-
ções e aceitar que não tem condições de conti-
nuar assim, sujeitando-se a tantos problemas,
dificuldades, influências mundanas, mentalida-
des superficiais e atrações do mundo exterior.

89. Assim como a maré vai e volta, como a
Lua surge e se esconde, como as estações vêm
e vão, assim também um pastor precisa minis-
trar e também se reabastecer para poder mor-

rer diariamente e ressurgir para uma nova vida.
Mas você, doce Claire, tem negligenciado o pro-
cesso de reabastecimento. E Eu preciso passar
mais tempo com você, Minha querida. (Fim dos
trechos da mensagem de  Jesus.)

■ Phillip
90. No caso de Phillip, o Senhor mostrou

que ele precisa modificar certos aspectos do
seu exemplo e relacionamento com as pessoas,
e que seria mais fácil se ele não tivesse tam-
bém que carregar o pesado fardo de um CRO.
Apesar de não acharmos que precisávamos
entrar em detalhes sobre o motivo por que cada
CRO está deixando o seu cargo, Phillip pediu
que no caso dele fosse publicado. Apesar de
entender que o fato de nos pedir para sermos
mais específicos seria como “lavar a sua roupa
suja” na frente de todos, ele disse que quer
mudar e ser o que o Senhor quer que ele seja.
Ele acredita que se vocês, nossa preciosa Famí-
lia entenderem essas CPMs dele, ficará bem cla-
ro por que ele deixou o cargo e poderão ajudá-
lo sendo salvaguardas para ele.

91. Como explicamos para Phillip, estamos
muito agradecidos e valorizamos muito todos
os anos que ele serviu fielmente a Família na
Europa Oriental. Ele tem sido uma bênção para
o trabalho todos esses anos, trabalhando com
muito zelo e dedicação à Família, entregando-se
de corpo e alma ao campo e desempenhando
papel vital na disseminação do Evangelho em
toda a Europa Oriental. Entretanto, tivemos que
pedir-lhe para deixar a sua posição pelo fato do
cargo de CRO exigir um certo padrão de condu-
ta de modo a representar a Palavra e nós ade-
quadamente.

92. Phillip é uma pessoa maravilhosa e
dedicada, mas existem certos aspectos em sua
vida que faz com que seja difícil as pessoas tra-
balharem com ele. Apesar de ele ter mudado
bastante durante estes anos, às vezes tem sido
muito difícil para ele aceitar quando a sua espo-
sa e colegas de equipe o corrigem. Ele tem uma
opinião forte e a tendência de promover as suas
idéias, sem às vezes levar em consideração todo
o conselho de outras pessoas ou sem mostrar-
se aberto às sugestões e opiniões de outros.
Algumas pessoas acham que ele não dá aten-
ção quando elas discordam do ponto de vista
dele, portanto têm a tendência de simplesmente
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seguirem a idéia dele, apesar de discordarem,
só para evitarem brigas. Ele às vezes é impulsi-
vo e diz coisas pelas quais depois tem que se
retratar ou pedir desculpas.

93. Há anos Phillip tem sido aconselhado
numerosas vezes por mim e por seus colegas
sobre essa questão. Ele melhorou, mas o Senhor
nos mostrou que ele não tem melhorado o sufi-
ciente para continuar sendo CRO. Apesar de
muitas pessoas terem CPMs semelhantes, pre-
cisamos exigir um padrão de conduta mais alto
daqueles que nos representam. Quando expli-
camos esses problemas a Phillip, ele concordou
de boa mente em abrir mão do seu cargo para
poder aprender as importantes lições que preci-
sa aprender. Deus o abençoe. Nós amamos mui-
to o Phillip, e ele é um amigo muito querido. Tem
lindos dons e talentos que sabemos que ele
continuará utilizando para o Senhor, para a Fa-
mília e para alimentar as ovelhas.

94. (Jesus:) Você Me serviu bem e foi dili-
gente nas suas tarefas, e agora quero chamá-lo
para servir-Me de outra forma. Apesar de no
momento esta mudança na sua vida parecer uma
pedra, ela se transformará — acoplada à sua
submissão, determinação e querer renunciar aos
seus próprios pensamentos e idéias — o verda-
deiro pão da vida para você! Ela o reanimará e
devolverá tudo o que perdeu. Ela lhe trará ale-
gria e você Me agradecerá por este privilégio.
Ela lhe dará muita compreensão e o transforma-
rá no homem que tenho tentado fazer de você.

95. Só desta forma você verá a necessida-
de, desejará as mudanças e não ficará tão so-
brecarregado e avassalado pelas muitas neces-
sidades ao seu redor, de modo que terá tempo
para se dedicar a Mim e ao que preciso. Com
isso você sofrerá as mudanças sobrenaturais e
milagrosas que tem se esforçado tanto para obter
há anos sem nunca conseguir. Agora essas
mudanças ocorrerão, em humildade, simplicida-
de e em mansidão. E serão mudanças lindas,
poderosas, gloriosas, fantásticas e duradouras.
Vão determinar o seu futuro e começar a prepa-
rá-lo para a vocação que reservei para você no
Fim. (Fim dos trechos da mensagem de profe-
cia de Jesus.)

96. Apesar destes queridos irmãos terem
aceitado muito bem esta mudança que o Senhor
lhes pediu e estarem gratos por esse período

para descansarem e se reabastecerem, ainda
assim é uma mudança de grande porte para eles.
O Inimigo tenta condená-los ou desencorajá-
los, então por favor, continuem orando por eles.
Estamos muito orgulhosos deles por estarem
dispostos a aceitar o que o Senhor disse que é
melhor para as suas vidas!

Novos CROs
97. Durante a reunião de Cúpula também

nomeamos novos CROs: Ado (NACRO), Adam
(ASCRO), Oli ASG (EURCRO) e Leila ASG (SA-
CRO). (No verão passado, NACRO também in-
cluiu Ginny, Miguel, Phil e Harmony à sua equi-
pe.)

98. Por favor, continuem orando pelos seus
CROs, pois eles carregam um fardo bem pesa-
do e precisam da força e da unção do Senhor.

Momentos de convívio com a Mamãe
e comigo

99. Além do contato nas reuniões e da inte-
ração diária que Mamãe e eu tivemos com as
pessoas na Cúpula, também jantamos cada noi-
te com dois a quatro CROs. Além dos momen-
tos individuais que Mamãe teve com cada um,
isto deu a nós dois um período tranqüilo para
conversarmos com os CROs num ambiente acon-
chegante. Jantamos também com o staff do AS-
CRO. Foi um momento bem doce de convívio
que muito nos agradou, visto que essa querida
equipe trabalhou tão duro durante as reuniões
e não tivemos tanto contato com eles quanto
com as pessoas que participaram das reuniões.

100. Reunimo-nos com os CROs da segun-
da geração em duas reuniões à noite para uma
conversinha informal tipo um fórum. Eles con-
taram testemunhos, fizeram perguntas, falaram
sobre as necessidades do seu campo e dos jo-
vens da Família. Foi uma bênção nos comuni-
carmos com os CROs da segunda geração as-
sim, e ver como eles se preocupam com os seus
colegas e com as necessidades da Família. Es-
tamos muito gratos pelo fato de um número
maior de jovens ter se disposto a sacrificar e
carregar essa tocha de liderança na Família, e
estão se saindo otimamente bem.

Atividades durante a reunião de cúpula
101. Três noites durante as reuniões, nós

tiramos para amar Jesus, guiados pelos adul-
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tos da segunda geração da nossa equipe dos
WS. Logo depois do início da cúpula, tivemos
um baile. Mamãe participou conosco ficando
numa sala menorzinha (e mais quente) ao lado,
dançando com os homens, e até com algumas
das mulheres, quando deu tempo.

102. Na metade da Cúpula, um ônibus fre-
tado levou todos para um passeio a uma praia e a
uma região montanhosa, onde era possível fa-
zer caminhadas, explorar cavernas enormes e ir
de barco visitar as outras ilhas próximas.

103. No encerramento da cúpula tivemos
uma festa, completa com comes e bebes, vôlei
na piscina do hotel e muito doce convívio. Ter-
minamos com uma dança de despedida.

104. Na última noite da Cúpula, fizemos uma
cerimônia em honra aos nossos CROs, a qual
explicaremos detalhadamente mais à frente.

Outras visitas
105. Francis e Lorie foram a Bancoque vi-

sitar o escritório do ASCRO e encontraram-
se com Caleb (Sam), Greg e James (nossa fiel
equipe que cuida da impressão). Puderam co-
nhecer o dono da gráfica (que imprime todos os
livros da Família, tanto CM como GP), ver o lo-
cal de trabalho, discutir futuros projetos, etc.
Foi uma bênção, e esperamos que ajude as im-
pressões que faremos no futuro e o trabalho de
produção a transcorrerem mais tranqüilamente.

106. Depois das reuniões, Mamãe e eu tam-
bém visitamos o escritório do ASCRO. Quan-
do chegamos visitamos o Lar, e pudemos co-
nhecer todos lá e passar um tempo com eles.
Vimos o escritório, os tradutores, o BPC, as cri-
anças e os professores. Depois de um espague-
te delicioso para o jantar, as crianças vestiram
as roupas tailandesas tradicionais e fizeram uma
apresentação como a que fazem para os progra-
mas de atender aos pobres e contatos. Foi lin-
do! Depois Mamãe e eu conversamos com o
Lar sobre a Cúpula e a visão de montarmos co-
mitês. A visita foi ótima e Mamãe e eu gosta-
mos muito de estar com todos. A equipe do
escritório é maravilhosa, e ficamos muito gratos
por conhecer cada um dos preciosos membros
da Família naquele Lar. Temos uma Família de
que nos orgulhar!

Cerimônia de encerramento
107. O Senhor tinha nos mostrado antes

que deveríamos preparar uma cerimônia espe-

cial de apreço aos nossos queridos CROs para
a última noite da Cúpula.

108. Nosso maravilhoso staff ajudou a pre-
parar um salão para o evento, com iluminação
tênue para criar uma atmosfera mais aconche-
gante. Montaram um palco improvisado num
canto, com duas cadeiras, uma para Mamãe e
outra para mim. Nós dois nos vestimos bem e a
Mamãe estava linda e com um aspecto majesto-
so. Ela usou também uma delicada tiara (na ver-
dade uma comum, dessas de plástico, mas bem
bonita) no cabelo.

109. Essa cerimônia foi uma surpresa para
os CROs, pois apenas ouviram falar que íamos
ter uma “reunião à noite”. Vimos muitos olha-
res surpresos à medida que o pessoal ia entran-
do e sendo levado aos seus lugares. Mamãe e
eu entramos depois que todos se sentaram.

110. Primeiro pedimos ao staff para ficar
em pé para uma salva de palmas por seu árduo
trabalho e incansável labuta em amor durante a
Cúpula. Depois fizemos o mesmo pela equipe
de apoio dos WS.

111. Mamãe abriu a cerimônia com uma
linda oração escrita que ela ia ouvindo no gra-
vadorzinho e repetindo. Tocamos o nosso hino
nacional, “A Canção da Vitória”, e depois toca-
mos uma música novinha em folha (“Seus Feri-
mentos de Batalha Brilham”*) cuja letra e melo-
dia foram recebidas em profecia pelos membros
do nosso Lar especialmente para essa cerimô-
nia, e gravada por Jerry e pelo estúdio do Ja-
pão. Todos cantaram de braços dados, e foi
muito comovente. (Obs.: Ouça esta canção no
site de MO!) *(sujeito a mudanças)

112. Depois disso lemos várias mensagens
de encorajamento para os CROs. Tinha um po-
ema de Jesus para os CROs, também mensa-
gens de Papai, do Espírito Santo e de Henrique
V. Após essa leitura, li uma linda mensagem de
Jesus intitulada “O Prêmio Real”, que explica
que o Senhor quer honrar os CROs por sua fi-
delidade, dedicação, compromisso e sacrifíci-
os, e que receberiam essa honra das mãos da
rainha. Com essa cerimônia o Senhor também
prometeu dar a cada CRO uma nova e especial
unção.

Qual é a nova unção dos CROs?
113. (Jesus:) Essa nova unção é parte

do que precisam para viverem a era de ação.
Nesta reunião, cada um de vocês assumiu
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Seus FSeus FSeus FSeus FSeus Ferimentos de Batalha Brilhamerimentos de Batalha Brilhamerimentos de Batalha Brilhamerimentos de Batalha Brilhamerimentos de Batalha Brilham
1ª Estrofe
Ninguém tem maior amor
Do que vocês, Meus amigos,
Que pelos Meus cordeirinhos
Deram a vida, correram perigos.
Amaram a cada um
Como se fossem seus.
Como os amo,
Ó, podem ver
Lágrimas de gratidão
Correr dos olhos Meus?

1º Refrão
Seus ferimentos brilham
E no Céu todos saberão
Que são Meus amores,
Lutaram apesar dos seus temores.
E cada lágrima enxugarei.
Minhas noivas, seu amor
Pra Mim é inestimável,
Adoro o seu amor.

2ª Estrofe
Vocês, amores, abrem caminho
Levam a carga, Eu sei.
Guiam outros pro Meu lado.
Sempre vivem a Minha lei.
Arrancando a rosa sangram suas mãos,
Me dão seu coração.

Obrigado pelo seu amor,
Sua devoção.
Prometo, por cada dia
Os recompensarei!

Repete 1º refrão

Ponte
Levaram Meu jugo em submissão,
Cicratizes mostram que fiéis são.
Fazem tudo por Mim.
Venham agora receber
Uma nova unção, ó, venham ver.
Depois vão,
Maiores obras vocês farão!

Repete 1º Refrão

2º Refrão
Seus ferimentos brilham
E no Céu todos saberão
Que são Meus amores,
Lutaram apesar dos seus temores.
E cada lágrima enxugarei.
Minhas noivas, seu amor,
Pra mim é inestimável,
Cada um é indispensável,
Nossa alegria é incomparável,
Eu adoro o seu amor

compromissos. Cada um mudou algo e sub-
meteu-se de novas maneiras. Eu os aben-
çôo e honro grandemente por esses pas-
sos que tomaram. Não só os honro mas
também os recompenso por esse ato, e esta
nova unção faz parte da recompensa que
vão receber.

114. Vocês vão receber um novo aju-
dante espiritual que estará ao seu lado para
ajudá-los a efetuar as mudanças que se
comprometeram a fazer. Irão ajudá-los du-
rante o período de transição para trabalha-
rem junto com os comitês. Cada um tem con-

dições de ajudá-los a mudar nos aspectos
que Me pediram. Eles ajudarão a lhe dar a
unção por aquilo que vocês antes conside-
ravam impossível. Venham agora receber
esta nova unção.

115. Mamãe então proferiu as seguintes
palavras de apreço: “Queridos CROs, nós, o seu
rei, rainha e cônjuges, junto com o Senhor, os
cumprimentamos. Pelo fato de terem assumido
um compromisso total com Jesus e com esta
Família, Ele vai Se dedicar a vocês para sempre.
Faltam-nos palavras para expressarmos o pro-
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Qual o significado da medalha?Qual o significado da medalha?Qual o significado da medalha?Qual o significado da medalha?Qual o significado da medalha?

fundo amor que temos por vocês, a gratidão e o
apreço por sua lealdade e fidelidade ao traba-
lho. Esperamos que esta medalha de honra que
lhes damos como sinal do nosso amor os ajude
a sempre se lembrarem como são importantes
para nós, a lembrarem-se do amor e do apreço
que temos por vocês, bem como das recompen-
sas eternas que receberão no Céu.”

116. Enquanto tocava a música “Seus Feri-
mentos de Batalha Brilham”, os CROs vieram

117. (Jesus:) Esta me-
dalha tem o símbolo da
Minha Família, pela qual
vocês têm dado constan-
temente a sua vida. Co-
loquei este símbolo num es-
cudo porque são as suas
armas. O significado dessas
armas é:

118. Está sobre um es-
cudo, que representa o
escudo de fé que vocês
carregam por Mim. É o es-
cudo que vocês, Meus CROs,
empunham graciosamente
no combate diário contra as
forças do mal que procuram
desacreditar a Minha verda-
de. O escudo tem o símbolo
da Família, que representa a
sua fé e aquilo que vocês defendem.

119. Na base encontra-se a Bíblia,
que representa toda a
Minha Palavra, tanto a
antiga como a nova, o seu
alicerce firme sobre o
qual edificam a sua fé. O livro está aber-
to. Significa a meta máxima que vocês sa-
crificadamente guiam a Minha Família a
atingir: a de pregar a Palavra e divulgar a
mensagem ao mundo carente e perdido.
Este livro, junto com a Minha Palavra viva
de profecia, é a sua âncora, o seu alicer-
ce, o seu consolo nas horas de tribula-

ções, a luz que ilumina o seu caminho.
120. O coração repre-

senta tanto a Minha men-
sagem de amor que vocês
fielmente defendem e se
dedicam a disseminar,
bem como o amor que sin-
to por vocês, pois sou o seu mai-
or Amor, o seu fiel Marido, e o seu me-
lhor e mais íntimo Amigo.

121. A harpa e as lin-
das melodias que ela pro-
duz representam a sua
vida repleta de canções
de louvor e de gratidão a
Mim. Da mesma maneira,
também é simbólica da
união e da harmonia que empenham-se
em preservar, servindo-Me um ao lado do
outro no campo de batalha.

122. A harpa na for-
ma de um jugo significa
que vocês optaram por
estar unidos ao seu rei e
rainha junto com toda a
hoste celeste que os au-
xilia, unidos entre si e com os seus
irmãos, para servirem-Me em amor,
como discípulos. O jugo também os faz
lembrar que, além de disseminarem a
Minha mensagem de amor e ajudarem
outros a fazerem o mesmo, precisam tam-
bém avisar o mundo do que está por vir,
sobre o Anticristo e o jugo de escravidão

à frente um por um para receber a linda meda-
lha que foi desenhada especialmente para a oca-
sião. Contém o símbolo da Família com a insíg-
nia de três espadas dos mosqueteiros. No ver-
so de cada medalha estava gravado: “Um por
todos, todos por um!” Mamãe colocou o meda-
lhão com uma fita púrpura no pescoço de cada
um e deu um beijo na mão de cada um. Depois
eu dei um abraço e entreguei uma corrente de
prata para o medalhão.
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que ele trará.
123. O centro deste símbolo é

a forte e poderosa espada do Meu
Espírito, que representa a guerra es-
piritual que travam diariamente. Esta
poderosa espada é sua companhia
constante, sempre ao seu lado ou nas
suas mãos enquanto ficam de guar-
da defendendo os Meus rebanhos do
Devorador.

124. Este símbolo con-
tém mais duas espadas — as
de um mosqueteiro. Elas tam-

bém simbolizam os
votos de mosquetei-
ro segundo o qual
vocês bravamente
vivem. O seu voto
de lealdade, o seu
compromisso de se excede-
rem, e o juramento de união
no qual se firmam. Ao se jun-
tarem, as três espadas emitem

um raio de luz, que simboliza o poder tre-
mendo que coloco nas suas mãos.

125. A cruz que se for-
ma no centro do coração
simboliza o
Meu sacrifí-
cio e o gran-
de amor que

tenho por vocês, sim-
bolizado pelo fato do
Meu coração ter sido
traspassado para que
vocês pudessem viver.

126. A coroa, colo-
cada na
forte luz
do Meu
poder, re-

presenta as recom-
pensas duradouras

que receberão para a eternidade —
uma coroa sempre reluzente.

127. As palavras na medalha de-
claram o nosso voto eterno uns com
os outros. Que continue ecoando por
todas as terras até alcançarmos o nosso
objetivo.

“Um por todos e todos por um!”

128. Os novos CROs, nomeados durante a
Cúpula, selaram o seu compromisso com o re-
cebimento desta medalha. Os CROs a quem pe-
dimos que abrissem mão de seu cargo durante a
Cúpula, junto com Dust, que participou das reu-
niões embora não seja CRO, também receberam
uma medalha e honras do Senhor por todos os
seus anos de louváveis serviços.

129. Após a oração de encerramento, três
ou quatro pessoas receberam lindas mensagens
de confirmação e de promessas. Depois nos
abraçamos carinhosamente e nos despedimos
antes de todos partirem para os quatro cantos
do mundo — prontos para os novos desafios
pela frente!


